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• ilustre 
enfermo 

j u« •cn-if f̂ 'oUí BO onc teiilri 
irnio. Lo Hti i t imo». A iiowiii o i lios 
rfin «Btorbar lo» ¡iiocbh mulini; 
» «ontlmOR h i i m a n n pimlnt l | )«r los 
»eponea n t a l M . U n a coü« ns s o r 

liiilÍRr rnn r o m n i i ' o dol po . l o r . |vfir 
oiiyn p f l i n r i a u-i h ' t n S n ; P' iil(nili>i'a 
d o c o n v i i rlt» <•11 jiioz <1o l'vi (lomA-i, no 
i-l\ m í p o i i v i i ' i i l i ) f imi i l i ' ja^co ir p u r 
oi n a r a p o i r i i in . io , i „ i i cion.i i« on * 

N o finlicnioá 8i A In (Vibcoera elei 
í l i i h l i i . o i i f u i i n i ((lio ii.ti])frn c r l n j If-

dw: 6 amodiniilariiofi A l)tt«R.ir iin 
r<iiil|ictn á iBt* ( « T I I V I Ì C I . ('kimoni 
111 «le fl>iiKi'jriiir (|no v-irinmnH (il 
1-yiiib» ù(i iiui>8li-a «ampiifii, lomlrA 

[liia4 
u n 

u e r . y o t r » m u y d i s t i n U o9 
u e i a n d f l m a l rti) niilii'l Kl 

iir 8 o l I ' , p u r o c o q u o t i i d n i r a l d e 
Iil ésl'TS df-w. llni» H'ÍPI^ Obiji c In -
•iosa lo rc t in t io , s i n o ph r m n i p n r 
loilDS rcci i i i i l . ) 011 l e s habit;«oliiiic>i 
9 de l Jníi?sfiO. Lo v i s i t» o r n a mó-
j oí Curai . '« r ^ v is i to , n o »a l iemos 
q u é c a r í K o r , ol í inca l . Kn ! . • 

ve rBse ionM propla^i lia la a l c o l i \ 
e n t o r m o , 8« h u b l a d n t o d o , os c ' a -
S o k r e t a d o , d e a ' p i o l l o qi io p o r 
Ra d o la e i i f e r n i c b d qiiPila e n 
n d a a o . «¿Mira u s t e d q u e e t i f e r i t i a r 
Mliora, e n c u t í «ínaiiAü tnn o r l . l -

d i c e «I j i n c i o n K « K » U r PEpp-
d o «orno q i t U n e s p o r a la r o d o n u i ó n 
I dPnuiK^la coi i t i n el s o f t i r O o r v a n -
, y «n . indo l l i ' t ca S " ' i s m a n o s , ¡te-
• q u e d e j a r l n a b a i i d o c a ú i , y d M -
idn! Ks m u c h a In « n e r t o d n cdto c a -
no. Y lo p<wr dol c a s o sei i q n o á 
etilo lo d.irA p>r p^iiiasr en q i i e m í 
o r m n d a d n.̂ i u n a d o t a n t a i loRlonej 
10 coi 'Mii pí>rul m u n i l o d o Im j a * 
io» y d o Ia4 AiidioiMsins.» 
i i s o t r o s n o pensam")» oato. N n s o -
I ci-oem-)» s l e m p r a á los Juo««*, 

a n d o d i i " ! « q i i e c s t í n m a l o s . P o r 
;tla c « n « r » l , n n Jiie* ostfi m a l o p.uaii 

lo d ico y c u a n d o n o lo di^e. F^a 
f e r m e d a i o s ooa-i i i á t u r a l ddl " f l i io 
j iM. P o r rany tosca T . te m » la c o r . 
i d o u n h o m b f p . m p l l lo oii la gen 
i d e nr» j i u ; v l o , 4 d « n lo v a n a 
a r t o d a s l a s lacorl,11 roMíIb"!, f o r -
DMüMt'? «e h í d e i n t o x i c a r . I .a in 
r i d n e s u n p e l i g r o c i a t o e n c i e i t j s 
a r a s . 

Por l i a d a n i p o r n a d l « a o í p t a r l a 
. j ^KMot ros el p a p e l d o J u p z , j i i n^s . 
I s a l u d e« lo p r i m e r o . MI« s a n o os 

I p a p e l d o r e o El r o o , p o r el h e c h o 
I s e r lo , v e a v i v a d a s l o d a i s u s e n u r -

l^is. E s u n h o m b r e o n p l e n a Itio'.ia 
filtra la a u t o r i d a d . D a o s t i l u c h a se 
I t un i f l oadn p o r t o d o s los l i w t l n t ' j s 

I turMle». ¡ P e r o el juez ,e l p o b r e j uez ! 
l l i ^ a d o d o o o n t h i u o á Is c n n t e m p U -
Vn s e f i r á d e t a i i l M m i s e r i a s ¿qiió 

t i e n e ? L o n a t u r a l os s u c u m -
| r , . c » e r e ' f e r r a o , p o r lo m e n o s Te-
I r n o s lü I d e a d e q n o en los J u z g a d o s 
»be d o d e s a r r o l l a r s o u n m i c r ó b i o 
| p « r t « l , h a e t a « h o r a d ú s c o n o o i d o . 
1 e s t i i d i a i o , q u e h a c e p r o i a on U 
lnp;re d e l j u e « , n l p r i i f t a r d u s o u l d o . 

Ib miullooa, s o a n forensAS ó n o lo 
a n . and í i rAo 'á v u e l U f - o o n t o d a s la» 
nrtiis raanoseada^.de la c l o n o i a d e 

[irAr * i e s t o s c á i o s . Q j U á a n d a r t i i n 
» a c e r t a d o s b u n c a a d o al m i c r d b l o 

l o r t s l q u e a n i d a y ae f e c u n d a on l a s 
^ l f a f t a s d o l p r i n c i p i o d o a u t o r i d s d . 

1 a u t o r i d a d e s u n r e m a n s o d e potes-
I d , csM d i v i n a , en el i n i m o d e los 
W e n 
[ E n todo : r t m a n m M (añil q u e s e 
r o d u i c a u n m k o b r i o pemic ioBO E » -

iiO'.o hnlira un f('iloiio Renifll, quo 
lomo por ostn^ InvIiaH Do toMoH mo-
dos liipcinos voto.í por la salud do 
íu «prioria. 

I'or qus la vprdail: \ |»o«nr 'le tudoi 
liiq niito>í de nr.noíiimloiito 0<in rpio 
o! jnrz nos o^.s'qiilo, nosotros 
slrgrariamosde verlo liuono. 

iiim (iirlia do ddsnliit.t ios A ii unir.« 
p̂ana pura ipu) nos obliRUOii á laiu ir-
los á puiitapios, y quien nabo ni de 
oti'ii minara. ITiio do i>'*oj matoups 
del caciq:ie ha diiho A picsoncia do 
inA» do vointicinco persona«, que ol 
sirjretario de OrvanLoa, los m-za 

ños I contra no^- t̂roR, rada vez quo habla 
' c m ellos. Y lia dicho inAs eso ma-

Contra el c».ctquismo 

Ei Mitin de ios jolinos 
T i » C « u i ! s l 6 i i d e n n l i i i l | iVib1>«*it . r « u « ( l ( H l < l i » c i í l l n T r r t n 

p a r M r d e r r o c n r « 1 c w c l « | i«^ q u e II*H « i t r l i M c y p c r t t i r l i « 
H M e M t r a v l t f n o « l i i v l t n p i t r t « i | i i i t u « l » ( n l i * v t « l a m l M x i » M r < * -
m l i u n i i l m i l l i i H i i n l i n h r w H e v K l f b r n r a o e i i I » « . V I n l i i i o « 
d e l V i c n l o , e n u n I * r i t 1 H l t i m d « r i - e i i t e n i M K K K N D I S K O U O I O . 

K n « t r b e r d e l u d » b u r i l a i n i R r i v n v r , r e i M t d r I h h í i ' , « ¡ e « -
d e r n t i i N l u g n i n r c R f i q n n , p . i r i » q t i n a l s e r d l v i i l K i i d A « , 

e l i i n e h i i » n o p o r e n t « « d e I n H e e c M l i l < i d d e n e i a b a r c a n é l 
r e m o e a e l q u e . K u e a ] l d . i d d e M l » i - ' r l c i i < « e i i , 
< r » 4 ik d i c h o a c t o , y a a l q i i e r e i N » « < i u e v n y a i i M « | u e l l N i * i | U t r 
i t l n i p : i t l c c n e i » n n i i c M t r n o n i i « a . « | u n e i* e o u d l p l ó n I n d l N p e i i « 
• n l t i e « l e todnit c i i n t i l « « • f r e c e n n ú C M Í v e x o p a r a I n 
Al i r<» r e d e n l t r a d n A . l i u c r i a 11-» a c A a t a r x e p n r Hu<t i d c A l c M 
p ^ l i l i v M v . M l n » p n r « u n a i i t r a l a ( I e r r a c u « | t i e i i a r i u i » « . 

C T t t i i l l i i i M n i i c n q u e a < - i t « l i r e l t n i l l a i n a n i l e n t n y e f r c e e -
r e U v t i e » ( r « e i i u c u r a i » á l a o b r a d e r c f o n c r a p l é n d e l a p a -
t r i a c h i c a . 

I:i Oiisi Inrarión publioj los hochof 
t i y coim atn IIly un pl.in dmbrtil. 

I, pira quo F-i, ('ukni. iHiitra nna alte« 
rnrii^n en kii vid:i normal; h.iy nnt 
niiailriU» «lo du6iilmadus bion «ri.ni' 
f/cK. luui^ Id dijl caciquo, niicargailo« 
de llov.ir A la prAclÍPn este p l a n ; h a y 
un hombro Milico, quo ea voz d« de-
f.üiilurS ! gHllanlamento, |ioiio su ho« 
ñor en manoti do unos valientes da 
profosióii Níinstra vida vale tanto & 
mAs q^o l'i d>«l soilor Cervantee.., 

¿L < oiitleiidu el fiscal, lo sabo el Ja* 
{e <lp la j^iinrdia civil, bo oiitora el a«-
ftor Ojliornador do la Provincia? Por 
los alrrodedoroj do nuestra casa rae« 
rodean uiiu cuudrill.i do snUnadoree.' 
Do lo quo ooiiiTii lio spromoi culpa' 
b CH iiosoiros, ni pixIrA hacerse eul< 
pable A cKti pcriAdico. I'oco tm|K>rta 
lo ((<14 no-I octirr.i personalmente; lo 
quii qiicrpiitos paraiUítizar es que to-
dos los dí:vs con pl so!. mil;<n Kl Ptk-
1,110 para (ximbalir al más ciuioo da 
lo? CHCilllltiH. 

I)ü lo drinA'i ya Ui lininoi dicho, 
| ( od i iomoa c lontaa .A 1 3 ; cacique qna 
dii forinii latí torix-, cst^ dnu'lo ino< 
tivo puru quo el odiu »1 político, afl 
truqiio 011 odio porsonal. 

)®iirfaiD3S ei calma 
Estamos dispuestos á dar su mero 

cido al primar f/unpo ami^o do Cor-
vantoa—sus amigos de hoy son los 
guapos, los quincenarios, ia hez d» 
la sociedad —quo se no3 ponga por 
delanto y nos provoque. Ksto, no aa 
discurrir coa oalma ya lo sabemos, 
pero os una oonsecuuncia Ibjflca de 
haber discurrido con calma al^dn 
tiempo, sobro los propósitos quo 
ubriua el señor Curvaiites, acaso acón-
soj.ido por su secretario. 

iCI señor Cervantes, so ha dedicado 
& recojor para sui huestes á toda la 
gente maleante de Almería; diariít* 
monte puede oomprobarse osto que 
debimos nosotros, dándoso una vuelta 
por lii puerta del Circulo Conserva-
dor idóneo 6 por un puoeto situado 
en la plaza de U Libertad 6 por otroa 
sitios quo yn diremos ü las autorida-
dcM cuB.ido ennvoníjn. 

C o a f ü t i g f n ío fcc p r o p o n e d t s co 

tón dol cac!q'iP;.ha dichi: 
—llíianíc unodos con Corvante*, 

quo á lili II > m.'i imparta eso; pero oon 
iios)tro3 no, porque lufli;o nos dice 
el aecrotarlo que uo tenoiujj ri,l.im' 
para voiigarnus. 

Todo esto lo donunciaromoa olí-
cialmente noto los Tribunales parn 
3ue so castlguo en la turma adooua-

.1; nU ira lo que cooTiona que quede 
cUro, 01 el propdsito.del suAoi- Cer-
vantes. 

Docíamos, que nosotros nos vería-
mos obligados ik arrojar de nuestra 
casa A loa salteadores, y con onto osla 
ría oainplldo el deseo del seft-ir Cer-
vantes. Por lo monos, mientras se es-
clarecieran los hechos, so alteraría la 
normalidad da nuestro periódico que 
«s loqno desea el cacique. Un día de 
vida para ól en ostos niomcntos es un 
siglo. 

Nosoti'oa como ea natural, no que-
ronios que esto ocurra, y A que no 
ouurra tiondon y tenderán todos 
nuestros esfuorzoü. P.iia ovil i ' lo, lo 
primero h'ici'üias, w t jpoütr A 

Afortunada 

Vi> cíbodud.irlo: Almería la ciu* 
dad diirmiontp, la ciuilad cansada, lü « 
eiu 11(1 muerta, os aCorlunadi) 'en «I 
jiiiiRo. ICii pofo tiempo nos hs viaitadfl 
vari.is Vil,tes ol hada de la fortuna» 
Son tro^ p:>r lo uiono^ las oco- í ío i im 
en q'ip lian ll.iviilo s«>bre ia oludadf 
los iitiloi y lo..i millonoj de p e s e t M dfl|- . 
premio grande de la Lotería naclonaU 
Almoría es iria chidad afortunad« atl 
ol i'.tago. Korzisam^nte tenía que sac 
desgraciad.'i c i sus amores. Sua a i a o « 
ros, ni Kiquiora habrA naeaaldad dtf 
nombrarlos. S.in susanioraa aquello« 
h,)mbresquede la naia «a alzaron 
hasta In ciimb.-o do la repreeaatacldil 
parlamontiria por los halagoaque Al« • 
nifli íii le.i rindiora; aquollos quaiil ra« 
c i b r on la I i ík i i A en la f r e n t e el b a a a 
d o la c i u d a d , p u d i e r o n u f a n a r s e Kbt« 
ul m u n d o d i c i e n d o i/i ht sido el eltgi» 
tío Y la c iu l a d , a f o r t u n a d a e n el Jua« 

pn r . i q u o el r e f r á n s e c u a a p l a a a 
t o d a s s u s p a r t e s y oon t o d a ati- e a l a a « 
sió^v, f a t a l m e n t e lia s i d o M u y d a a g r a - < ^ 
c i a d a on nmoros . T a n d o a g r a c l M a , • 
q u o si h l c i é t a m o « la c u e n t a d e t a a M i » 
lia.'ic^ q u e lo l l o v i ü r o n al i u & a j o d a U [ 
s u e r t e l aca , y d o los m i l l o a a a q n a l a ' 
r o a t i r o n el a ^ . m d o n o e n q u e T l T a , 
p o d r í a m o s d e c i r q u e m a s l e v a l l a r a 
n o h a b e r s i d o a f o r t u n a d a e n a l J u a « 
g o . r 

T i e n e l a c í iu I ík I , i mAa d a t u « r a « • 
p r o e o n t a t e s p i r l a m o n t a r i o s , a m a n t e a 
n i l c U l m , o t r o s g a l a n e s q u e lii d o r l e -
Jan y la re<i i i lehran i h n r t a d i l l a « , co< . 
m o en t r a n ' o d e v a n a l a m o r í o . S n f I 
ini ts h u m i l d e rinc<}n dol m o n d o o a c « 
s i e m p r o u n r e d e n t o r . E n ( a t a d b a a « 
t r o , n o d i r e m o s q u e h a y a n a c M o , x ^ 
r o b a Hi rc t iUí» u n r o . k n » o r d o e a p t 
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K L ^ U ^ B l 0 » 

; vji 'Af rjiio ' c n i ' i i »irte W a j • 
" . d ' j !• cf'V a .¡»lo i cf 1.1 , .., ..irts 
• I'IA B'Js pi'0(liog ll jiiU. I. I \ i )U i r Í3 
«!<t(i í1itíioii(ii> A V'io«»'. ipt -í fo rt li-
li •iitoi' «i.;r tiv) OI Mil i v ' üii-Kiti''i> 
(l» ' i i c i t K i i i . ( '». ' ll .'üMoiii On i' t J 
r"-!! '«!»' aiesla i 11 pulir'" i ; .iii;u! n » 
l ' j j J ü l l fljl I. N > Ill.V MU' -a (il> 
!; irti»r iv! ci;o[i>o ol ir.i" i i > i j l ro 
(l ili "Mni f i l i , ;ifiH'iiuv'1.1 O' I •f';o 
t ' j . R« iiiin nisainoiui) »1 ul.i un 

.1.1 a iuu i r 
i("u«i)'1í) l lp^'srá el «li.i (•.•i(,iio I m 

íhiHou liiorr.nn ol r u i n d« iiiio-l;<> 
» Iwr t lnn j jC inn ' loso i ' í 11 inuil.id di-i-

tgi'no.infl!» oh Ifi« nrtcw ll(»l n •..ir. y ;iTt>r-
r i in i i t f , e n l .v t lr l niiioi! ( liis i|iil-
c m cat'ink.« 'K- » u i honil . i o , A l m o n i 
•»i'A ii)i.s Jiciu)H.<, i\ii.i ipiiM'l l in.i 

' 1 ) «oa i t J \ e r 3 o . V.il I i i iU c u li. 'io ipi« 
un mifliVi d e po i i t in j Timo Uhs l'itorotí 
li»n iM'ikljcailo l:i Icor l t ooi i l ra i rn , p o r 

" fo i i ic iúar .M rin:;.|.'.io, ln< ;íi'i)'.<»s'h in 
• c.reido t Itií ¡f. !? i ' . im l m >i o.<. 

podrop d « iiii6»li'a d<'!«\'i'Mliiri<, .niiíi-
t n r e s ^ « u u i ^ i r a di-Rj. i-ivi.i! ji"ii:iiiii) 

«anal il J>0 l;i l i t sna t : i (1 lü hoiiiJH 
enoido! 

M,i<m k R i i p tK' . t<ln n 
i | « a « l i r e r o s « l e í I n l l r r « lp 
i l n ' í J h u I i * • ^ i r t t w d o l 

l * i i o r l ® 

: ¿ T a H l « f i * i i l i < i ^ r t i v M l n 
b m c e r J a s i i o u i l n i t i > T 

te'lanienk ilcl iiifeallo 
F,1 r»h,iVt3d«l cuci ipia c i l l t r i s l f . 

f i o b r v é l h a entdu 4a-ir..il.i huoi Io d e 
• n a m o jr sftOor. H o i lo h a d i r h > uk 
• m t M o , p o r t e m o r & l«s t-apt-üiaKni), 

•flr> s u d u e ñ o ; , e s .doc i r , q ü o Oii 
-apari4ta«ia,rei4¡ta;c«i 'MI nnio, pon i i i o 
ra r o a i M n d ol e a b u d o dtjl cao iquo , n o 
t i e n a , p o r el p r o n t o , dn«f io conoc ido . 

«—819 e l ca l ia l io «lae i n f o r t u n a d o 
é i W l i e r r « — M o e h a d i o h o — S í tuv io -
•ra á i M n o la p i s to la dol s M r e t a r i o , m o 
• i i inIdMM. 

N o f i i a i n o i aEontbrado 8 o tas lamen-
i a o i a « n d« l n o M e b r n t o . 

— V o d t b o prooe-ier d o u n r o b o . — 
A K r 4 n enmiHiDgldo.— 

—iC.dRp<ttt 
— K o M alarni« ; n o ( f u l e r o tfaolr 

<eoD é«to,q«iQ p r o c e d a d e la 4uQta d e 
O b r a s del P u e r t o . ¥ ú n o d e d o n d e 
T«n(fo iil 'á d o n d ú Ti»y. En es to , m e 
p a r e t e o Aa t i « n o r oi ciicl<ii:o. Lo q u e 
p u e d o d e c i r é Mst^d cu q i io vi i ie d |io-
d e r d-íl caoiijiia. porq i io . nsf le p l u g o 
< un's4<tor t^oiitralmla; dü f o r m a , q u o 
y o h a d e b i d o s e r r o b a d o , sei^Uii toi iie 
fas «rpartoiicli», p e r o s t ^ n t(id«g larj 
renltdadosi, yo h e « i d o r e g a l a d o al cu 
c lq i io p o r i:n c a n t r a l i s l a . L a g e n i o 

ClrK T c r on ealo. u n e x c e t o d e i d e -
. i<«ea> p o r p a K a d e < i n p e n i « r o , po 

r o l«>ooea a o t i ene Iroitot iaDoiu. Uii 
cabana«a<ra (n t l a p o r c u a l q u i o r casa . 

- - • t P a r o a a j su prooi>d«iiciut... 
- • K ( ] e a e en m t - n o e d ico el c u b a -

l l o - ^ ^ u f c o m o STd. v i t o n g o iiiin 
n i a i * w ; i > q e s l a m a r c a d e f i i b r i c j , ce 
In m a r c a d«4la C o m p a M a d o Hocrurds 
t l t n t aá f t . . . b t t eno , nomo aen, ( |ue e s o 
n o f a S H r l a P u a a l i i e n . A'jta (. 'ompuilfa 
m í a mo ten ia m a r c a d o (romo l iay 

T i )mbr<a» «iflaledíi» ^¡ara q u e s e co -
r o » « * s u | iro<todenoií. me rao lama 
a h o r a . H>i gorpro i id ido ol « i j u i e n t e 
dUtogr i j m t r « u n s o f t o r i r n i amoi 

Kl RWVir. •^Ri icgo i\ Vd . uin oniicke 
la doauinontaiúr/ i t du odto c»b:)IU). 

Mi «itloiii^K^iO lio lo iin|K>t'M t V d 
Rt aeñ'W . ^ l ' U q i i « i>hIi' i 'ab.illo o^tá 

a i t< | (uradnnn mi i'oniri.irii'd y nie px-
. t raf la que n o t sng . i Vd lab prueba». . . 

M. j m j . ICi ) I b cU.'Iil;» V,l. ul ' 
0.) l |i l!i< I l|Ui' IIK lo lllV 

N ) 11UÍ.-.1« m r mi!) n.iriyuMMlitv 1 
ü |iiiiilt) .1» ili>;viny.iriii '. ¡ n'i> ; 
iiuii ' ii i ' ia >(>1 ¡N.) rolli CSM" mi ii;.>c» 
lio.'n:!.!' i ' l' I JMM lÜl li H, >>i\ .! I 
'•(•II ¡o iiilofOíiriLii ii i'> «s ¡ '1'" ' 
< ili.iü'i l. iior hii d v I . iiii-iiVi 'i-
|i'. I.» y .in!o;i;i. | i. 1.« di^^.J il Vd. i iuo 
li 'j lii .iid I Kiiii' d.U'iiii<... 

iVil na,-.HÍI ,i c ili;!]!.! rnliivi. ¡rr,iy 
1.U:li)H ll milii-i-s | |I | . (Iiiiniimt a:i o i 
ítl i.ií!ia,;i»1;i y l! ) l»™!" -!!' i' 

— IVr.» t>H i|iio yo lio ttr. n h n -
lli), ti ' i i >r. Vo siiy (1 >1 lo in'>iios d-i.J,' 
mi a m o y y o . A ic.i no «o ii¡o p iwUm 
dai ir T.mh. i>oriiu < toii^i» u n a 
l);iri(i»t!;ili4l ul i icri 'dilada. V.i «oy îl̂ rl> 
i.iAs qiifl un ral»,lili). Soy t'l r m><i>¡ t . i 
d'.tHiis-t .»aiv\ii'>.-i V.i V I 
v o 1)1 i|lin Ilio OMlk »ÜIU'I itMilo 

— u i A . i j jniv < quo ()'j\l[a p.iHar, 
•CE qili) KUld.U US do dUiMio. 

—K-ío f i q u a no e.) »{ravr; ooii osto 
i o inii l i ido ol poiloji); ij ió im,! j i l a 
(pio t i i i j í a q u o m-.idarlo o l i ' j vcz. 

—¡Kiilonces. . . ! 
— L o q u o yi> sioiiti) o.'i q u o r a i ^ ' i 

sol i rc mi la m.ila p.itroün di»l cn. Lpii ; 
<]Uo m« t l l f i in : «liso oab i l l o , no flirt 
l.nn - o ' o cnb.ìllo dol c.iciqno, nino q u o 
filo liiinljlóa ol p r d t n c n i i i f U do u n a 
liiriloria oflCrtndalosa». 1:40 iin; q u i e r o 
m . . r i r ( !on I n n r a , n iu iq ' io m u r r a 011 I,» 
più/. I d o toro!). Bi la iioticin so linceo 
pilMicij , ni ) p i a d i A . i Oli I03 papolo.i 
c'o:n 1 A mi am'), y c^o scr ia ii.jnr i[-.l3 
la mitiiiia nmcr tú p a m ir.i. Ko; no 
tomo .1 so;)iirariiie do 03I0 hoinlj:-o f u -
iiu«t<i, lo q a o Kioiito o-i <|iio mo .inMi^-
t r a cn kii caitUi, quo rod.>nio3 l.js t'.ori 

j i m i o s p u r la pond iwi lc d^l fi-HCa»;<).,. 

Ei pi b r o u ibJÌ Ìo , q iftdosa ¡ l i s t ) 
c u a n d o 1103 de.«pcdimi'j"Oo 61. Cloni i 
:io m« p u d a s u s t r a e r á In lon t i c ióu (U) 
c o n t a r o s lo iiiio m o d i j o , yo v.)y hn-
ccT u n a 8Ìip'i<Ti al s rtoi' C.ii vnnto.-': 
p.sta; KOfior (Jorv.inlo?: no ui ia 
p a l a b r a do-toi lo '>8to al cnbnllo, p«;r-

- q u o 0« m'.iy ooiiTO'iiüBto < | ' i 9 . 0 . 1 -
b s l l o s n o -fn •in'li)¡;non con la« pMr.o-
nap; aon t.-\n brutn. i qi io '.o<ii> lo ro-
Riiolvon a p a t n d i s . V r n c s M A von-
g a r s o . (̂ '«1 pr i inoro q u o so v o n g a r i n 
s c r i a d o Vd , 

K l 114-ùor C V r v r t i i t C H t 3 c : i e 
H i i n H n r n i c u I n f i t i c n 
( l e n e u n P A C O , y « t i r i | i » -
Bi t t r a h n j n n l a s a b r e r o « 
d e l ( n l l c r d e l a J a n t n «Ir; 

O l i r à « d e l P u t ' r t » « 
STI m e d i a p a l a b r a l u n « . 

E s ( o n t o d e c a p i r o t e 

N o h a y n a d i e on A l m o r l a q u e d é 
c r é d i t o A las o^jpocios q u o l a i u i el 
scAor CorvaiilCd. y q u o ao.^tlonJ aus 
p e r i ó d i c o s , do qi|jp Ruestr i i Ctimp^iñi 
ea do « d i f a m a c i ó n . » K i U aüi 'maclf ' iu 
n o la crcon n i los amigos , n i a u u lo« 
aubatleii iOB d a l awüor Coi vanto.^. 
N n e n t r n campa i l a os j u s t a , l a v j . U r . l a 
y d l g n i f l i m a ; o a olla, so ojeroi ta ol do-
b a r d e c l i id i idania , p a r a «anour esto 
h o r r o o s a p u e l ) l o v i c t l t u a d e if ldconscu-
piconclaa q u e lo hacen l l u v a J o it un 
M i a d o do cor ru | ic ió i ) l a m e n t a b l e y 
d e c o m p l e t a dodorgan i* te lón . 

Dd se r naluinii iosa nno.'<ti'a c a m p n 
fin c o n l r a ol soííor Corvnntpa , n a d a 
m í a f t l c i l iKira uato süi \or I n g e n i e r o 
c lo l a . lun t . i de l p n o r l o , «pto iiplastii-
n-.OH on laa lril>iinal(<H d o J u s t i c i a , 
p o r q u o los caluinniadorcH son fácil-
mon to iloBlnil'loH. 

, ' . \ q u n i i o l o l ia rnn ol sofior C o r -
vínl«i-Y E l s p n ' i r t-Vi vintn-i «alio mo 
j ' i r qiiü nad ie , qli') pod í f f í i fE ' in 'vbav-

lo :a>i v-ii'd.iil 1 qii ) TI l o t a a i j i i n y 1 
qil l 80 •<<limi>ll .l!l fU UHtü pí"! ¡.( lio ). ! 
y .-• 1 HitiiHiiirtii nn io la l.Hy, y ant - " I 
"•ii 'r|)'» do innoiii'.iro d i r u m i ó n . ; . i i 
lili d' .lai ' .10. i 'a i i ovit:ir-t > c it ' ' , ii i 11 
q'i-ída 11- \ : i | uo 1111 i'amirt:i: ni ii'rli ir -
<•< l.iAliiU'ría 

. i » i i i . . . u >¡ • i .. .Ul) ti. ,i,,i 
(¡r; vaul"-^, skI IuiIiíimm pn)ri>diili>. 
ji ' ii 'n f a c^to p «fl >r, p r r I i»<iii l 11 "o 
Tv ;1): l y ( I ()i ..;al!ii I|lli«-<">ri lii ti • ' 
pTK. ' j . i ro ' . Iv q i i r i ü lOHi'-lii' tí l ' i f 
f luno, Viiüaadiiso p a r a s.i d^'f-'n-ia de 
l l» m i l t>irn lili o l i d o y i i o J i i i i i j i i r i i« 
¿ ' SIM lili •li'O. 

i i l / imei.)nr . i i f) Rlarml 1 di> i a i n o -
rr.l, d •!):> SCI' do í eud i . ! > ' p u ' hu í 
p r o i ' i m nrt ii • s in r u j i i i r i i ' A « o . i , 
OJO» piMii'di i i iu i i t ' J il. l niat-n i i ino 
<|iia (Mnjtlfa y «i'in lia'Mii vui' un te lo i 
ü j n di'l mt.i m i o p - , (¡uo In-í acti-;a-
c 'ono« la!izid.(i p if no- io t ro j ¡ i ip 
ciovti^ y d.MUOsti'abluí cn l o . l j t i em-
po y 111, ;iii'. 

¿ " o r (¡;'.i} t!" 1" f>l «o'l-ir C i i i ' vanUi 
tiM! ) mi.-'d I A la.-) praob.i.-«.' El riiiici-i 
navio q ic 0-1 iii.wrn'.o, d e b a go'.icili'.r 
r p n sa pi't-M!l'..iu iiU p:'ii 'bi)«, p o r q >0 
olloi j iHli l !cai i \n au i m c j i i o i n . IVi'ü 
nst n o p r o o i d o el flPü ii' Líorvaiitoti, 
piioR tloiic r.n ni iodo c m v i l ú. los clo-
niontoc proVMtorio»'. y coiiCía'Cii sa l i r 
d o c.sío r,-l.i;llp.'lofo m o d i a n t e lea p ro -
CGdimi.)ntc.í do Irr-pncBri.! Btnparadi.-s 
por .pod><n>S(iB ínf insnoiaB. Esto 
0 el piúni ' r s la t . imn d 3 la -verdad do 
¡r. ni'ii?a<!i-'/!i, q u o l .nizu' i i iM.i r i n tn i 
01 ' iüj iOii iuro-cUnctur d o J u n t a dol 
ru-n- io , 

S s c i n t o q u f j on pnsada-i <')¡)oea'í. 
com.i¡;ui'J ol Boitor Ourvaiitod dfl ter-
iT,ii¡6:li)» tri i info-j , q i i o d m i d o o x l i n -

h s j i*»«.! c t tnpa r t 13 011 qi ta 
-.lió a iiíiailo dü inmoit i l i i l t id , poro ul 
p ú b l i c o c - m o t j io.4 pi'iicodiMiiBntog 
ijiio so oiiiiii j.ir.Ti Ik ' í íar al nu lo 
J a Bobii 'so::iiiont > l ibro , d o tpio f aú 
f l tact ir prluiMp^.l, Pt in i:;i^tr.ido fa-
niTíO d o n K.ilix n i m í n . : * t l j iu r í a l a . -

3f croa f ] iiuft )r Corv.mtoi: , q u o ol 
»í.iRo no vüolvc d ropo t i r so , y q u o las 
i i inuonrla- i so o a u i a n y p i id lo ra i i 
soirnr l . i saniarr .v ' ic l <lia in-'iyw f p n -
naila po!' t e m o r á ia.'i Bilpieodr.raí i 
<iU0 p n d i c r a i i alcaiizaflc.:«. 

Cj.io el p r o p i » oeílor C o r v a n t e s . 03 
el mí . i podoniKO o n o m i í o de l Ingonfo 
r o dtti Di rec to r do o s t i - Inn ta dol 
p u e r i l , os ( lorrcctaniei i te «'if-rto, y 
(•ssi RxioniUioo. y p a r n e l l o , v a m o s 
fl 01111 oc iar pnlabiHJ i l icha i w r e l so-
ftorCefvnnto^. on su roii ionto v i s i t a 
á . \ ! ioa i i t ,P : -Yo aoSore í , s o y ol a m o 
do A l m i l l a y s u p r o v i n c i a , y y a po-
s j o n n a t o r t a n a s u p e r i o r á d o s ini-
Itonon do poüotas.» 

L m poi Hoiias liu itrad.as q u o o y e r o n 
la in»oii»ató/. dol s f f l o r Ccrvi 'ntw», 
p r q c u r u r ü u u n a p r u d o n t o y d l s c r^ f a 
dosv iaoMn del In. ' jo.i iero Diroctor . 
Da a q u í el c o n v e n c i n i i o n t o q u o r a d i -
ca on osta c a í a m u y i ja iMnt 'üíd. i y 
e x t e n d i d o do q u o es ta f i i i iosto f u n -
c iona r io , es t o n t o d o cap i ro to . 

Notas breves 
11a iiaiid i i i . i r a r . i a r r í lB don F r a n -

oia io J u a n Alaici í i i , o q u o p.irnir.no-
corá «n d i c h o p i i ' i to t inos iHii'i. 1>.>r-
pnóa I r í íl t o m a r po.sosi ín d o la Ad-
m i n i s t r a c i ó n du A d u a n a a q u o no lo 
h a dt is l inado, 

—Ayer m p r n h a r o n & Ravil la y Ma-
d r i d , d o n Rufaol U s u r o y d o n ll '.cnr 
d o LrtpOJ!. q u o fo rmn i i p a r f o do In em 
priwn do las o o r r i d a s do tor ia , con el 
Iln (lo uUliiiur la eo iu i i ru do los dooo 
torou q u o ea lidiiii úu on Um tarJpri dnl 
2.1 y --i d o AjíOHto on niio.>itra play. 1. 

Su cilciUMitra casi roj-ialilt-rido do 
la dtílMípi-.upiO lo lia l iccim •.;uai'd;i.i 

i " : i i . "1 lo t rado d.iii l ' i ^ l ro Harc i a 
Vrr-Uj.) . 

K I ido^i imofl vlvniiimit-». 
i ' . i t ! In ra i i l a I-: ; ' -I-. iml-'U b o y 

p i n (M'l.". dfiii Aiiloiiii) li ' ibr ' .uiü 
<<«111.;r y d -11 Anlonio .Mmíii ArcoH. 

¡TIBURÓN! 
11» i i l l j ' r i i v i i s in p r i M ' l i i 
«Je."» > « i i v t i l r c l 
t > r ( i « l i i « t > i i n i i t c r » M p n r K > 
«'<-:-ú r 4 t i i a i ' i i ^ n c l a i t i i l c M 

r i i r l r t i l i i r n M . • 
. \ o « I r j n d l i e a t l « j « i i f l i - l o * 

M NEHÌA 

l l . i KÍ'l.) ( I ec r« t a<Ja p u r Iu J ú - ' 
l ' . i t i i r a d o mi imf» , l a a d m i s i i i n d a -
ü n i t i v n d o l r o f j i . s t r o m i n o r o t i -
t u l a d o « N o i n « d ú c r r a o » ' , n ú m o -
r o .'J-l 3 2 2 i lül t e r m i ü o i n u i i i ( ^ i p a l 
d o N i j a r - , 

— T a n i b i o n b i hí iIo d e c r e t a d a 
l a a t l in i . ' í i i in do l r e g i . s i r o m i n o r o 
( I c n o u j i n a i l i ) « . S i ' g u n J o a n i l l o ( ía 
h i e r r o » , l u i i u o r o 3 3 2 3 , d o l t ( i r -
m i n o d-; L v i c n i n e n o d o l a s T o -
riCB, p r o p i e d a d d o ¡ a i C i v i n p a a i f 
i i i i u c r a d o S i e n - a A l l h a a i i Ü a . 

K ^ i p i ' o p i a c l w a t ' o m t n m 

M u flidü e n v i a d o a l « U o l n t i ' n 
o í i ü i a l » , u n a n i i n i M o d o l a J e f a -
t u r a d a n d o c u e n t a d e la l l e a l 
o r J o u d o 8 0 d o . r u n i o »' i l t i iuo, lO-
r s H a 011 ol c x p o i l i o n t o d e c i i p r o -
p i a c i i l n í i i r z o s a d o u n a p i r o o l a 
( la t o r r o n n p a r a l a eKplotat : i<!i i i 
d o l a i n i n á « S a n I g n a c i o , d n L o -
y o l a » , i l o f l o s t i i i i a n d ü c l r o c n i s o 
d o a l e a d a i n t e r p u e s t o p o r l a 
C o m p a ñ i a T i i e I J a c a i o n , c o n t r a 
e l d e c r e t o d o l g o b e r t i a d o f c i v i l 
d e o s t a p i a v i n c i a . 

Necrología 
A las onen do la t m f i i n a dol dfn da 

nyor , dej t i do ex i s t i r on osta c i u d a d 
l l virtno.^a y rospe tab l . j «oil-irg dof ia 
M u ' f a Sinli» M-irl ), o.'fposa dol r i c o 
mini^rodui i Ainirí . í Rn i z C a r r i l l o . 

L l i lnnda gor.aba d o gn í i idos nim-
pat ias «l i t ro ?im i i umorosas n m U t a d o s 
l)or la b o n lad d e su ca -.lotor, p o r lo 
Clini h \ s ido m n y s e n t i d a su m u e r t o 
e n t r o toila.-i las c l a m i s o c i a i c i y BU 
d i . d i n s u i d n f a m i l i a . 

N u e s t r o más ntiiitiJo púsamo A la 
n t r i b u i a d a f ami l i a d o donn Mnrfa 
íiaiUa ^t i r í i y w a y oopec ia lmente iX 
(,'1 doscoiiüoind.i P ' p o ü o n u o w o a m l -
g i d o n A i i . l r j j I tu iz Car r i l lo -

Gran Café íion D'ot 
Kinó h a i>i'obado V. el v i n o d o pie-

«a ipio Bo voiido on CRto c a f é , n o d e j o 
do pfol i i i r lo on la « o g u r l d a d q u o lo 
a.^jradai A miiclio nifls de l cpic cbmpr6 
cn o l ra parto. 

Hu sii vo A domic i l i o . 
: : To ló tono lu im, 54 :-¡ 
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f - r f . tit • jrrm-ní v .mr E L P U E B L O 

P a n s i d o i í a 

L a a c r r I ' tn i i i n iti'-.ò.'vTi 1 Mimie ' i 
M a r t í n e z , • x; tn . '^ u m 
b o M 4 I!" •• • 
c a b a l , Oi ii .:ii iius, Binm-

i'»M t i O i f b ^ i r r t 02 cônIiriiiH 'il !;il(i 
y m e d i ó , culmi . 

» , P L A Z A D ¿ P A V I A , 9 

INFORi^UGIÒM 

Ullinìiì semana 
I,., .•..n"i!:!j;:-,i!.ic > i - n ç < e r . » s v u -

I ILMl t l l l t , Coil. • .¡,ín ( lu i i l l l , f] i |0 so 
liwpiil:i on el iicrsJitiido I I . I n -
Ü " li íu Ve;: tin Inn m á s cx-
iiroKivas rrrui'IiH á hí-íioimi 
h a • !i>l(|ii!riil.i lo í nrtíi; ' i! )i ((ti'^ tif ii-

|>''Mif> or, fíi) : I •unii':i '.> di; f.'i uii-
. Uuiil.'l.i (| !r i l i in i i i to í - . u ne-

m i n i cii / • . l inoi l i y 
o f i o n o ri.cliDs 111 liíMilo:) r n i ii!i »'í ¡ic.r 
lOJ mciKis, 011 ol)-iii,¡'iio d o micrli '¡.fl 
li ' l lds p iÍPíina-: D . i s p n f u in i i iT!nr , í ft 
• Iraili idii n i (Iniìd.i o ' t 'Cto pu iu-
,t i.'ii in y cu d o m i c i l i o . 

i'í l i i w a i l r i i ' O d i w a 
M i l a n i 

FAOPlO* nE UNGOTE«!, CHAVAS P .̂̂ MCHAS 

BKSrtíS Y C'.'VO» »« 09B1F V UTOK 

T o m i l l o s , T i i P t v . l i .\iT.M'l?!r-, " - i n-
d i ' K . ' l ' i i ; tnníV)-. K--•I ' i i i . i ' ; e le e le 

t!. l i icn-o y r.C'y, : : : -, f,, ,-., 
I I '» imluooili ' ijlo.. : ; : : c.;ilio 

- l i o All.iriM'.'í, tiiiui, l o a J -
A I , > I K ! ! I A 

L í l Teiegramas 
PI AyniA<> ® ^ ^ 

L"is Sirvent Chozas 
C f r r f r i ;-" »(.¡-i; Icios. IVirCi'IÓ, I. 

" D a f o r i M t t r l v n f i M < e r i » 

£11 . i h o . lu'M.i R o b r t iinioll V 
« l ioü Uü» m i i •Jori . U t . 

8a dan íoíii e biirri!.« Ho len 
t i u t o ttn uvTí pa ' i r i r i 'j- p a r n 
. todos los mprc .x lo» in^lnse»!, lu-ir.ci 
pnlnK^ntB i i w a Í . on i l i ' í i . 

K.I el c i l f t r t / <1* J.t.irÍ! C. j rc io 
r * í C ' i i i l I W ü i : z i l a - i ra/ . 11. 

; P r r i l l d i n t l e n > \ c j í ^ i ^ U f r i » 

t ' i e n t r a v U í o i - m .-nl.^rlloi-f« 
niatir'do polft ' b 7 n fi »'ftofi 
doodiHíMü vari, * ),lniM3 rs «I 
Oii'i y m t'-'no.' o.i t \ quijad». c'Sjia I 
cié di.'%h i\ite/ An rr,iilinM. 

fistniircu bI q u 9 la n n c n e n t r f l , los 
|»r«iM«iTte f.n U ojIío -(1« T íj.iroa iiú;no 
f l o Krat;lls:tr¡S. 

4 > ¿ » e » l c l a u c * » c Á i c . ' t r » « ' 

T l » n s^díí flnn'idar p o r e l mii i i t i t ro 
tufr tr icoiáii b d ! j ' i i i n , l a s pi 'opi i 'V.n» 

d e T r l b u n a l ' i á p a r a j u z g n r liw o¡v) , l 
c l o n M a ¡a.í oStuJr . 'S s ig i i io i i tos : M i-
tOTTi»^<»', d i C i i l i ! » i m i , í ' iiosi 'Miin 
llbi-orOoiipíi 'íifí.i t Hmtor l f t , r h (Jai ta-
jt n f^ e n l r a auxUiui ' i 'S, M.Uoiu^l icus , 
d » l l u e l v a y C . ' d i i , niixiUrtrís-; 
<Uoiy . i / I ' a H i i ' J i ' i i u d a ÍjI:j{.i, a n t r « 
.8ti«iR'" '0»; F f í l e « y Q ilinií-.n, d u .r»i-9z 
<1« In '?ri)iiloi-n, oiH;fici '5n l i b r e ; M e 
•de T t -n i ? ! , m i t r o n ' . ix i l in rp ' í L f n g i i 
Ci-antwsy jr L ^ i w i k y L . U i M U u u oai 
t o l l w n a i ' d e C a r t á j í n i i B , l i b r e ; Loiigii 
I r a u y a s a , d e B ^ u a . o iUro a n x i t u 
D i b u j o , d o T o n i e i , idu tn ; Cali^i-aV-), 
<!• Alnif lUa, M i h b n y I f l g i t e n m , itf m; 
A g r l c w l t t i r a , d o Br,o<», Wt-m; 
n u U u r a , d o C l u d u d K >111, I.uj,-n y liol 
C a i ' d ' r a l Cibnoi'dit, l í b r t ; I I i« tor in 
ISalur i i l , d o X o t u « ! , a i i u o a , : x i i l a r o 3 . 

r n tlMfealni gacatilln ^o iiycr rola-
tlva i la NIU do ns!ilriir,in lien do 
tin ontermn de la calle da! Uulú : pa 
gu iirtm.' 9, deoemn» hauoi- con<ilar 
qut el Aiódloo don Loóu l'.iliiaio. cc 
Vi'esontft A visitar al onfonuo tin 
pi-oMtooonfo ao le requirió, rt Inj tres 
do 14 madrugada, d'.'spuó^ do liubor 
a« liíoho la deuuacta eu n jCKiro po 
r i ú i ^ k o . 

V o « n i t M ; u h : i i i » 

La Oompaflfa <'el Sur ha C'}n<|.rhdo 
tloi iiiiquinas nueva«. 

81 lai oompararan oon Iq; víMjas, 
ei*n'tariap lai vieja« uiojur <iuu la« 

f M q n e la C o m p a M i , i i a m i o n d a 
d i r t a j o * . 

' 8 « b r o n u n i | i i r j n 

AiitMnooho qaeidronse varloa Indi 
vlduoa da que ai ra«dico da guardia 
date Criu Roja. no,aall<5 |«r.i nsisilr 
A ifeenlenno PreolaaiDente rl mddl-
00 htte antonnochí preataba «ervicio 
en la Crua Eoja, cuyo nombre no 
labemos, lo q«a hluo íu<« iMimpIlr 
¡OH un daber no abandonando eu 
.jaeata, por lo cual U («licit-Amos. 

Loa JñvoivfB a ln io r io i i sp í i i i i y o i e s 
do v-oiiit« iifi '••!, f]iio s i o i i l i n c s i í in ' i l o s 
i l o d i j í n l d . i d c i u i l a d i i i a y ik» a i n ^ r A 
A b n o r i a ciuo (J i l o m n c o l n l ) o r a r c i i Ir 
o b r a do rciU'nciÓH qi io si;,'iiiflc;a lil)e-
r.'«-la drf y n R o i l c i oni ; ! i ¡nísmo v a r j í o u -
zr.io qiifl 1,1 iiniipii'in y l a de- t l ionra , 
d c b e n l n iIoHar oí b o l o t l u a d j i i i i t a y 
e n t r e g a r l o e n la ret lnccir tn (lo es to i>o-
i'iúiliei», « illts dol Co.-iario, n i im 8. lo-
d o s los d í a s de^'Jji I t j tre.-) d o la lar ; !o 
Iws ta las d o c o ilo la n o c b o . Cnd i idn 
lus fv ipc i . i i i U:iyH iU!p;;\(lo i u n u ú i n -
r a l i a t o n n i n a d o s e r o u u i r í u lup l i j i -
c r i l o s pp.ra connlitii i i ' l;i . lunl i i Direc-
t i va . 

Ti. P r E n t . 1 , n o p t io J o oCrooor ft los 
j o v c u o s '1110 p r c a t e u aii c o n c u r s o á c. -
t a U n , — ú n i c o p n r a t p i o so c r c i e»ta 
oiitldiiil c o l e c t i v a , — n i c rc i lonc ia lca en 
los contnMi of ldia lcs , u i t r a b a j o e n loy 
t i l l e r e s d t l E s t a d o , n i la p^r-inia d o la 

iiBticia p a r a s u s a t e n t a d o s cn i i i r a la 
!<ny, n i n a d a q u o a l g n l l l q u o [ a v o r in-

c o n f o s a b t e ; n i p a r a n u m o u t a r bu n ú -
m o r o a c u d i r á ü proaionui i d o a m i s t a d , 
ni & c o u c c l o n e s d o c o n v o n i e n t i a , n i 4 
o t i ' c c l m i i n t a i i d o Inniediut . !« u t i l i d n -
d i ' s - q i i o m u c h a s vpcos q i i o J a n o n es-
p p r a n / . . i s - - i ) o r ( j u c n o qi ioromo.s co-
l i b o r a d o r t í convn i i c ionu lua , q u o p a r a 
Borlo t o n g a n q u o ci>men7..->rfaUaniloon 
cnB03.^ B;i;»r.ulo3 d f b e r o s de g r a t i t u d ó 
á o t r o s n o b i o n c o n . s i d e r a d o s r o s p e t o a 
s.Tcialpp; pso q u o d a p a r a los c a c i q u e a 
qu l c i i o s la f a l t a d o s i m p a t í n a o n la 
op¡nit>:i, t i unon q u e a n p l a n t ^ r l n c o n 
eso l a s t r o p e s a d o d o luj?rat¡tude.<t, h a -

l i ipos y m i i o r i a g ; q n e r c m o s ayud . i s 
oon. ' icicrito' y d o s i i i f e r o s n d a a , las '•oii 
c i o n c l a s a l q n i l a d i i g . n o s p r o d u e n u 8:U'0. 

E l , l ' rRvi .o , n o p u e d o o t r c e o r S f u 
j i i ro t i t ' i ' l a d i o t a o t r a r o s a q u e u n p i n í 
t') en U I i u ' l n n o b l o y d o c M i J v i ' | ;o 
h;» e m p r u n d i d o p-.i r a el ea i iea-
i i i l cn to m o r a l d o , \ Ímei ' f a , l-.iolui q u o 
l'-a.s d o sí n > l l e v a siU'i i;u,',mI¡.«s p o i -
^Oll;»ll.•.', t.acririciu.4, p o i s c c u c i o n o a y 
li.i.Ua von í f anza í j de l c t t c i q u l i n i o ; y u u 
r e c o n o c i m i e n t o j u s t o J s n b i b o r i la 
p a r q u o u n a a c c i á u o n í r g l c a fl la do-
fiMiBft d o Biia i l o r o d i o s c i i u l a d a n o p , d o 
e s r do.5conoc¡do3, q u e compPM'oi i d o 
ft'fi^iln m ' -d . i eu dneintorA'!, «ti a l l r n i s -
m > y c i i l u s l a s u i o j ior es ta s a n i a c a u s a 
du rc lK' ld(apr ,pula>- . 

Ki j la nooion d o es to n o b l e I Joa l d o 
redunc'.Oii d e A l m e r í a , c a b o n todo» , 
loa I n t " l c c t u a l e 3 y los o b r e r o s ; los r i -
c o s y los pobros ,BÍn d i s t i n c i b n d o si¡j-
n i l l c a c l o n e s poHlIcaa p o r a v a n i i a d a s ó 
r e t r o g r a d a s «jiio s e a n , p o r q u o el de seo 
do q u o A lmo i f a s c a l i b r o y h o n r a d a , 
n o 03, n i p u e d o c o n s t i t u i r m o n o p o l i o 
d o n i n g u n a o laso soc ia l , n i d o n i n g ú n 
p a r t i d o l o l t i c o , s í n o d o t o d o s s n s 
h i j o s , (p ío n o l l e v e n e n o a r n a d o s on sus 
c i i o r p o s , a l m o s d o e . íc invos, 

E n ps t a s c o n d i c i o n e s q n l o n f o n no-
s o t r o s v e n g a so h o n r a r a ni p a r d o 
h o n r a r n o s y al s e n t i r la s i n g u l a r o m o -
c.lón dul d e b o r c u m p l i d o , so c o m p l a -
c e r á o n h a b e r s e r v i d o p a r a b i e n d o 
A l m o r l a , n u n c u i s a r o d o n t o r a , d o mo-
r a l l d u d y d e j u s i t c i a . 

La C«iaU¡ÚM 

.. .M — T -

(IVi m u ; l i o ('urivs[>oniial e u M a d r i d 

Varias noticias 
K i VUw u i i i « 4 r i o 

S p ' ^ ú n t o l i ' i í i a i i a i i d o T o t u á n , 

( I M í o V' ,Mii i ; ionnr¡o , ^ j o u i r a i 

. T u r J . v u a . 1¡A i n a r n l i a d o ii Mel i» , 

l i a . 

U c a i l o O í l a [ i l a í ' t i r á á l a zo« 

n a d e l l . í a i b c i i v i a j o d o i n s p e o « ' 

f i ó u . 

• ( « t i i - r « « u ) i c ( e r l o M i 

K u . í l o n l i l l a h a « i d o e x l r a i d « 

Uu u u p(<za o l c a d á v e r d a u n 

j o v o H l l a m a d o ü r a b i í o l P e t e s 

. • A r r a b a l , d o o l k i y b a r b e t ' o . 

íSo i g i i u r a si Hd t r a t a J e u n 

c i i n i o n 6 de un ayic idioo. 

Europa arde 
9 ' i t i l c f r a i i c c N : l * n i Í M i i o t U 

c L - i ñ a f l c l M i c a 

E l c u a r t o ! K o m M a ! I V ü n o é a d a 

ol s i f j u i o i i t c p . T r l o . 

, E u l ü s V o s g o » lii.s t n i p a f t ( l io-

n i a n a s n t a i a r ^ m t u i s t r u s > p p s o -

« iono- i l i b r r i i u l l 'io u n t o n u o u i i - í 

b a t o , « i c n d o ol o i i o n i i ^ o r e z a d o 

c o n g r a m i 0 8 p e r d l d c v s i 

o n n i i o . i l r o p o d o r b á s t a m e m a -

t e r i a l d o g u e r r a . 

PL) l o s a l t o . ? d e l M . o g a L a y 

g r a n J o s d a < l o 9 d o a r t i l l e r í a y 

c j , i c c i a l i n C i a t a o u C l i i u t ^ ) » . -

l i n o l r e s t o d o l I r c u t o ' n u h a y 

n a i L i q u o « o f l i i l a r . 

V p p o r e s j r u . | e r o s 

D R 

H i j o d c ^ R i c a r d o Q i m ó n e z j 

t o c i c d a d en C o m a n d i l a , 

JUVENTUD CIUDADANA 
Sollulla BU inscripción como adicto li lu Jnvantnd citiduduna ^ 

do años— do pi'ofo8Ì"'in 

habita.ileonlacallodc — 
mtro 

Almoi ' ia . . le 1015 . 

£ 1 i i i K - r c M M t l t f « 

t ' a i ' i i I L , l v e r p a « l d l l * « 9 e l « 

Rl magi\IHco yivlpldo vapor BUL« 
CIARIAN, do la Kllorman Liua, »o 
oü.uienlra on'pnorU) y saldrá d í t w 
lo para Liverpool. 

!%'«»<n. Todos nuestros vapore» 
cJvgni-An por dixlenos. 

l'ni'n hucsroa A informé», dirlgirsa 
A sus Cou4Ígiutario.^ UUodo Kigardn 
aiini'n")!, S. en C, l'isco dol Princl-
iK^.r,. . • ' • 

W S E V I U E C A 8 O I A . u o i 
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nOGTOlì H. MIIUN 
OCUV^TA BIL tlOSP4TAL PROVlNCIM. 

"EnpAoMiotii on p i i f o r n v o I n d M d e 
•o» o Jon D o la ViirulliKl d o Piii 1» y Ma-
d r i d - M i w I i V o ( t e l a H'U!ii»d(>d«>< o f -
t a l m o l o g i « d o P u t ú 4 n ' x p a i i o yllllO 

11( a i . o 
(\)n«iHa doV 4 12 mafiana y de 3 

i f l ^ ' l a r d e 

•P. P U n C i l E K A 3 . 

J - . . 

Ubaldo Alpad 
Gran Bazar d e l Lec n 

Muetiles de todas clases y estilos. La unica casa co Almetta que da faci-
liiUdes (>Ma la venta de «nuebics á plazos. 

H . I n g l é s 
LA C \ f A JlAa anCUMKNDAllLK PARA V1AJEI103 

r̂ iseo del rrfiicipo. T«UHoiio 2;6.-ALMERÌ A 

libras Esterlinas^ 
Se cnllífln jwr U« Bniiqnaroa Hi-

jo do Ricardo Oimeitex 8. on O. 
^INflIPE 75 

"CERVAmÖZANA 
Qrnn efltililocimionto de UltramS' 

rlno» Uleoa niioso», maiilaoaa, vino» 
y llooroa do to<ii" olone«. Embutido! 
Rolecton. 

PASEO DHL PRINCIPE 24 

El Mediterráneo 
( L a m « j r r m a r r a d e t e m a ? . » <}i)e s e v e n d e e n A l m e r í i i . 

Iimulación «wJctna. Servicio esmerado. 
D E L P R I N C I P E 

Almacén de Vinos 
Los mejores «le la Mancha y de Hilelva. 

i»e expenden en .el aciediiado establecimiento d<, 

C a r m e l o B r i ñ ó n 

La U n i ó n y el F é n i x E s p a ñ o l 
COMPAÑIA DE S I G U H 0 8 R K U N I D g S 

C a j i i l a l s e c i a t 1 2 . 0 3 0 . 0 0 0 l is p e s e t a s e ! c l i i a s . e o n i p l e t a i n t n t e d e s e m b a l s a d o 

AQENCUS EN TUDAS L^S PBOVINCIAS DE ESPAÑA, FRANCiA Y TOllTÜGAL 

51 años de existencia 

S e g u r o s s o b r e l a v i d a . S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s 

t l tL'BniHKrTOflI iS AL.]nKKl.%i 

SALVADOR R O M E K O Y H I Í R M A N O , \\ d e i P r i n c i p e , 1 0 

D o c t o r E d o i r d o P é r e z G a n i ; 

DEL HOSPITALT'ROVINCJIAL 

Consulta ospoclal do enferm'^adai 
vonesoas y aiHIitinas Análisis do laii-
gro y Esputos, orinas y demaa pro-
uncto patoligicoa. 

Tratamionto autirrabico eonipleto. 
De 2 á 4 

CID, N». 7. 

T o r i b i o A l v a r e z 

DENTISTA 
Dentndnrns postirAS, espocif 

Hdad. Extracciones sin dolor. Trabt» 
¡08 de puente y coronas de oro sobr* 
raigones. 
P. DE NICOLAS SALMERÓN N®. 1 

Alnerfa. 

V a | ) o r c s p a r a O r a n 

g^rvicio Ajo qtiincenal por los 
nsgniflcos vapores EcpaAoles. 

TURIA YKRAN'CÜLÍ 
De U !lnea Tintori. 
Saldrii de Almería el jueves 12 d« 

Agnato Iraqiendo escola on Agtiila y 
Cartagena llegando A Oran ol «Abado 
al amanAoer» 

iitiíák de Oran para AUnorfa di-
recto «iMierooIes de Julio A l as 4 d« 
la tardo»; 

NOTAi-IiS próxima salida para 
Or An sur4 el jueves 26 de agosto nade 
psohau Almorla por sus eonsignata> 
rioá Hijós de Ricardo Glmon«8 Bdud 
en C. PASEO. DEL PRINCIPE, 75* 

Pérez y*Santos 
C o n i p r a - T s i U a d e n l h a j n s , e r o , p i a t i j 

p iHl ino . 

" i r i t c i p s , Jl.-AlJiERiA 

O R K L - « DE TODA CLASE DE MONEDAS DE 
V ^ o r n p r a OUOY UILLBTES EXTRANJEROS 

W a d k i ü n i n i l l o n i e t o , P a t e o d d Pr inc ipe . 10 

l ü n e s t a I m p r e n t a s e 

conte'xionan toda clase de trabajot 
: : : ; Tipográficos : : : : 

VAPORES CORREOS F » N G E S £ S 
OE Li « T í SIIIEILS BE TBilMT MEITIHES i TiPEÜI 

Servloio fljo, rApldos y directos los días 2,12 y 23 de cada mes, por ol puerto de Almerfa 
para el transporte do pasajero» con dnatino A DUASIL, URÜG VY Y AROIíNTINA, 

con los magnifloos y modernos trasatlAaticos de gran tonelaje, dos hólioes y telegrafía sin A 
biloa 

Fornoss, Paraná, Pampa, Plata. Salta | Valdivia 

A M P A i ^ 
saldrA del pnerio de Almeila el 32 de Julio do 1915, para Santoa, Montavldoo y Buenos Aires, con oséala en M '̂UM, 

Estos vaporea admitirán nasjje en oAmara de primera, segunda, segunda «conduiloa y au tervera ola ê, hacleadv 
espala en DAka (CosU de Africa), para abastecerse de carbón y agua. : 

Lm oAmaras da primera y segunda do esto buquo ojt&n montad'U con todo el lujo y las comodidadoa que r e q n i e r M 
loa adelantoa modarnos, tiaaen espacioaos salones, alumbrado y el trato inmejorable. 

A 

I.' 
D.r { a r a Icd de tcrccra cloóc comido a la Cdpaflol« ' 

A los nuevos y magnf Heos vapores SALTA y VALDIVIA, por sus excelentes oondioiones para todu otases daplls? 
jehaypoooe paquebot que leu] igualen y uinguno que les aupare. Sou de 11.600 toneldai de desplaifamientó 7 d* 
vorrollan un niider de 18 millos por hora. 

AVIíOlMPOIlTANTK.—Para obtener plasa en estos vapores correos hay que BolloIUclaoon tiemi)o. Loe Maî « . 
(ieet04 do pasaje se oUrrun dos dias antes d« la salida de cada vapor o untos si ostia cubiertas las plazas asIgttftdAÍ 4 
Mte putrto. , , ^ I' 
Bi;tn%ign<iUrÍ3llI«l O D K R l f . ' . i M U O C i l . t l U N K X . ü, un C., Uulevar dol PrlnciiM 75. Almnrfa. 
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